
  

Copyright © 2025 by Thiuan b’ Araújo Preparação de Texto 

Thiuan b. Araújo 



Projeto de capa 

Thiuan b. Araújo 



1° edição junho-2025 











 Reprodução proibida Art. 184 do código Penal – lei 9.610 de fevereiro de 1998 

  

 

                Caros Leitores Caros leitores do livro depois de alguns anos voltei a fazer livros agora espero que gostem desses que viram. 

Atenciosamente: Thiuan 



















  











A Batalha: Entre Céus e Sombras  

  

  

  

  

  

  

1° edição-2025 











Thiuan batista Araújo 





  

AGRADECIMENTOS 



Agradeço primeiramente a Deus por essa, obra em que mim concedeu faze-la aos meus pais e meus amigos, a dedicação de todas as algumas das pessoas que vou mencionar aqui são autorizados por eles.  Esses exemplos e que deram essa história outras pessoas com. Sua historia de vida é que fizeram com que se concretizasse um ciclo de amizade entre mim e eles. 

David w.  Dyer – ministério grão de trigo Paul c. Jong – the new mission Gustavo — † 2016 amigo 

Galego — † 2000 amigo 





Contato do autor: 

Email: 

Thiuan@hotmail.com      

Thiuan2@gmail.Com 

Telefone: 77998686717 

 

atendimento@clubedeautores.com.br 



















  

Prefacio 



Em silêncio, o céu se calou. À meia-noite, o golpe começaria — não contra um governo, mas contra a vontade humana. Anjos caídos, demônios se movem entre sombras, preparando o fim do livre-arbítrio. Helena, uma jornalista cética, encontra provas de uma conspiração profetizada desde Gênesis. 

Seu único aliado é Ezequiel, um anjo marcado pela bravura. E nesta guerra invisível, os Anjos caídos se infiltraram entres outros humanos e manipulando nem todos os que vestem luz servem à verdade. 
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Capítulo 1 – Asas Cortadas 

O cheiro de papel queimado ainda flutuava no ar quando Helena entrou na redação. Era mais de meia-noite, e o prédio do jornal  Noturno, que já vinha caindo aos pedaços, parecia abandonado como um templo esquecido. As luzes tremeluziam como velas fracas prestes a se apagar. 

Sobre sua mesa, um envelope sem nome de remetente. Só dizia: “HELENA”. Em letras tremidas, meio borradas, como se quem escrevesse estivesse tremendo... ou morrendo. 

Ela abriu o envelope. Dentro havia cinco folhas, todas parecendo antigas, mas com marcas de carimbo recentes — como se fossem documentos de governos ocultos, ou de um concílio que nunca foi registrado em livro algum da Terra. Um deles trazia algo que gelou sua espinha: 

“O golpe começa à meia-noite. Os céus não vão intervir. ” 

Helena arregalou os olhos. Havia lido algo assim na faculdade, quando estudava profecias 7 

  

Por que helena sempre foi uma cética e até então nunca tinha acreditado em um mundo sobrenatural religiosas para uma série de matérias sobre teologia. Em Apocalipse 12:7, está escrito:  "Houve batalha no céu: Miguel e seus anjos batalhavam contra o dragão."  Mas o que ela tinha nas mãos... era como se a guerra não tivesse acabado. 

As luzes do prédio piscaram. E de repente, tudo ficou em silêncio. Um silêncio grosso, que não era natural. Foi aí que ouviu: o som de asas. 

Não asas suaves como as dos anjos dos quadros. Eram asas pesadas, que batiam como couro molhado. 

Ela se virou devagar. E ali estava ele. 

Um homem de pele clara, olhos cinza como prata fria, e uma cicatriz cortando seu rosto de lado a lado. Mas o mais terrível era a Espada Grandes penas brancas e douradas como ouro fino, a visão era de um grande arcanjo. Ele não parecia ser mau..., mas também não era humano. 

— Quem... quem é você? — Ela gaguejou. 
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Ele respirou fundo 

—  Ezequiel. Um do sétimo circulo Helena deu um passo para trás. Aquele nome... 

ela conhecia. Ezequiel era o nome de um profeta bíblico. 

— Você é.… um anjo? — Ela perguntou. 

— Isso Fui, agora sou só um aviso. E você... leu o que não devia. 

— O que é esse golpe? O que vai acontecer? 

Ele se aproximou um pouco. Os olhos dele brilhavam com uma luz. 

— Eles vão tirar o livre arbítrio. Como na Torre de Babel. Como no Éden. Mas desta vez... os homens vão entregar de bom grado. A escolha será deles. E o céu... o céu não vai impedir. 

— Mas por quê? 

— Porque até Deus cumpre o que Ele mesmo estabeleceu — ele respondeu. — E se os homens escolherem as trevas... então as trevas virão. 
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— Se tudo vai acabar por que do aviso 

—Porque Ele é justo. E o livre-arbítrio não é só um presente. É um teste. E todas as escolhas humanas chegaram a tal consequência 

— Mas... todas as escolhas? — Ela murmurou, quase como uma súplica.  A gente erra... sim. 

Mas também amamos. Ajudamos. Lemos as Escrituras. Choramos pelo que é certo. Você está dizendo que nada disso importa? 

— Importa. Cada gesto bom ecoa, mas a humanidade começou a trocar a verdade por conforto. O Criador deu tempo, deu sinais, mandou profetas. Depois, veio Ele mesmo. E 

ainda assim, vocês construíram torres de ferro mais altas que a Torre de Babel, mas com o mesmo orgulho. Criaram sistemas que dominam mentes e chamaram isso de liberdade. 

Falam em paz... mas têm medo da verdade. 

Helena engoliu seco. 

— Então o golpe é o quê? O fim? 

— Não. É o começo. De um novo reino..., mas sem céu. Um reino onde o mal não se esconde 
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— Se veste de luz. Como está escrito:  "Satanás se transfigura em anjo de luz."  (2 Coríntios 11:14) 

Ela deu um passo para trás, trêmula. O som de passos no corredor aumentava. E ela já não sabia se tremia de medo... ou de revelação. 

— Eles vieram? — Ela sussurrou. 

Ezequiel assentiu lentamente, as sombras das asas mortas tremulando à luz fraca vindo de fora. 

— Vieram. 

Estão vestidos como homens. Falam como homens. Mas são vazios. Corações apagados. 

São os portadores do engano. 

— O que eles querem? 

— Você. Ou melhor... o que você viu. O que você sabe. Você ainda tem o poder de contar ao mundo. Mas, se falar... eles vão te caçar. Se calar... o mundo dorme. E o golpe se concretiza. 

  

Ela olhou nos olhos dele. Pela primeira vez, viu dor verdadeira. Como se cada palavra dele custasse séculos de sofrimento.             11 



— Por que você me ajuda? 

—Sou um anjo do senhor enviado para proteger todos que ele tem um proposito Porque Ele é justo — respondeu Ezequiel, a voz como trovão contido. 

Helena o olhava, os olhos arregalados, com os papéis tremendo entre os dedos. 

— Mas ainda tem bondade entre nós... ainda tem quem ore, quem lute, quem acredite... 

— Eu sei. E é por isso que estou aqui — disse ele, firme. — O céu permanece em silêncio, mas não está ausente. Quando os homens cruzam limites antigos, Ele envia aqueles que foram feitos para a guerra. 

Ezequiel deu um passo à frente. O brilho fraco da lâmpada revelou uma lâmina presa às suas costas — uma espada larga, de metal antigo, com inscrições em hebraico gravadas como fogo nas laterais. Helena sentiu o peso da presença dele. Não era medo. Era reverência. 

  

— Você é um... arcanjo? 
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— Não — ele respondeu, sem hesitar. Eu sou guarda do sétimo círculo. Fui forjado na guerra de Miguel contra o dragão. Lutei quando a estrela caiu e levou um terço com ela. Eu vi quando caíram entre os céus e em chamas como meteoro. E eu fui enviado... para proteger. 
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